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INTRODUÇÃO:	A	unidade	de	terapia	intensiva	(UTI)	é	o	espaço	hospitalar	voltado	para	o	paciente	crítico,	garantindo
monitorização,	 cuidado	 especializado	 contínuo	 e	 terapêutica	 adequada.	 A	 UTI	 apresenta	 constante	 inovação
tecnológica	 empregada	 de	 modo	 a	 oferecer	 cuidados	 mais	 complexos	 e	 recursos	 materiais	 e	 humanos	 mais
especializados.	 Essas	 tecnologias	 afetam	 diretamente	 a	 assistência	 da	 equipe,	 com	 o	 potencial	 de	 auxiliar	 o
desempenho	profissional	 e	o	 cuidado	oferecido.	Ganha	destaque	no	cenário	da	UTI	a	atuação	da	enfermagem,	que
oferece	 uma	 assistência	 fundamentada	 em	 competências	 técnicas	 e	 cuidado	 humanizado.	 OBJETIVO:	 Analisar	 as
inovações	 tecnológicas,	 associadas	 a	 telessaúde,	 no	 cuidado	 de	 enfermagem	 em	 unidades	 de	 terapia	 intensiva.
METODOLOGIA:	Estudo	descritivo	exploratório,	caracterizado	como	revisão	da	literatura.	Realizou-se	busca	nas	bases
SCIELO,	 LILACS	e	 PUBMED,	utilizando	os	descritores:	 tecnologia,	 enfermagem,	unidades	de	 terapia	 intensiva.	 Foram
determinados	critérios	de	inclusão:	texto	completo	disponível,	nos	idiomas	inglês	e	português	e	produzidos	de	2018	a
2023,	 e	 de	 exclusão:	 artigos	 duplicados	 e	 que	 não	 seguissem	 a	 temática.	 Observou-se	 uma	 amostra	 final	 de	 6
artigos.	 RESULTADOS:	 Nos	 últimos	 anos	 observa-se	 o	 crescimento	 do	 uso	 de	 tecnologias	 de	 informação	 em	 UTI,
permitindo	que	a	atenção	ocorra	a	longa	distância.	A	telessaúde	permite	ao	enfermeiro	ofertar	prevenção,	promoção
do	cuidado,	planejamento,	avaliação	de	atividades	e	educação	continuada.	Esse	acompanhamento	a	distância	ocorre
através	da	rede	de	apoio	multiprofissional,	reduz	o	tempo	de	cuidado	e	permite	prever	intercorrências.	Também	cabe
ao	enfermeiro	organizar	visitas	virtuais	entre	paciente	e	família,	permitindo	uma	maior	familiarização	e	compreensão
do	contexto	de	vida	do	paciente	atendido.	Devido	a	alta	demanda	de	conhecimento	acerca	das	tecnologias	e	cuidados
específicos,	 a	 telessaúde	 também	 é	 utilizada	 em	 contexto	 educacional	 para	 os	 enfermeiros,	 através	 de	 ensino
remoto,	 sites,	 aplicativos,	 simulações	 e	 programas	 de	 realidade	 virtual.	 Entretanto,	 por	 escassez	 de	 recursos	 e
dificuldade	 para	 instalações	 tecnológicas,	 diversas	 estratégias	 de	 telessaúde	 não	 estão	 disponíveis	 no	 Brasil,
apresentando	 maior	 incidência	 internacional.	 CONSIDERAÇÕES	 FINAIS:	 Diante	 disso,	 pôde-se	 identificar	 inúmeras
vantagens	para	o	uso	de	tecnologia	como	auxílio	para	enfermagem	em	UTI,	em	nível	assistencial	e	educacional.


